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oom a expressão sincera de que 
muito nos orgulhamos em ser men- 
sageiros, vimes agora dizer no pe- 
queno espaço que nos offer^cem 
estas columnas qual a estrada qne 
pretendemos seguir, mrsmoacuüta 
dos maiores sacrifícios, na jornada 
da imprensa. 

Acostumados a lueta, para a qual 
não nos fdlta a coragem, no campo 
do dever, não tememos os nàos 
elementos, não nos farão rgcu«rda 
reota que temos traçado os impe- 
cilhos que por ventura venham im- 
pedir a nossa marcha, porque já o 
prevemos, e para rebatel-o e enfre- 
tal-o felizmeate sabemos envergar 
a couraça da perseverança e em- 
punhando o escudo da '■onfUrça no 
critério e sensatez (iesta briosa, p-e- 
stimosa e esperançosa moeidade 
paulistana, temos qaasi oertoKa de 
progredir mais e sempre. 

Como se vê, o titulo que esfo- 
Ihem s para o nosso modesto pe- 
riódico manifesta por si Pò que o 
nosso escopo, que os n' ssos since- 
ros e ardentes desejVs è o deffen- 
der a corajnsamente trabalhar em 

' prol dos interesses e continnas pros- 
perdades da Arte D rama tio* alliàz 
muito apreciada do publico paulis- 
tano. 

Manteremos também uma se^ção 
litteraria de prosas e versos para 
os nossos prestimosos collaborado- 
res que queiram nos honrar e dis- 
tinguir com as suas produções e 
bem assim algumas pilhérias; e as 
•sim procuraremos dar uma leitura 

E1LE E EU-A 
{iíonologo de Pedro 

Bandeira, recitado pelo 
actor Campos.) 

EUe e ella ., . 
Poesia bem singela 
uepbelibata, 
mu ito sensata; 
Que eahiu sem vaidade 
dia moleira 
do meu confrade, 
Pedro Bandeira ... 

Elle e ella .. 
historia tão singela !.. . 
Elle e ella 

olharam... 
Gostaram ... 
Casaram!... 

Viveram algum tempo, sem 
sombra d'azedume 

como de costume . .. 
Mas n'uma bella manhã por mm 

bom sol de estio 
Fila. .. fugiu ! .. 

E olle   fcou   sòsiiiuo,  mudo e quedo, 
— como um  penedo — 

a chuchar o dedo ! 
Mulher infame ! 
Oh ! Niuguem a ame, 
p'ra que não grame 
algum vexame 
que o diffame ! 
Mulher infame ! 

E ella chora 
ainda aeo a ! 
E elle chora 
a toda hora ! 

■  K s'elle chora 
è porque a adora! ... 
E enqnamto chora . . . 
Eu vou me embora, 
por aqui afora ! 

variada e que finalmente, mais ou 
menos satisfaça os nossos amáveis 
e banevolos h dores. 

S^rá ao começo quiuzenal, porém 
si o favorecer o anoio publico, pas- 
sará a pnblicar-se semanalmente'. 

A imprensa quando Dão se dei- 
xa arrastai por máos caminhos, 
quando honesta e criteriosa, è in- 
contestavelmenta o maior factor do 
progresso, e, como muito bem dis- 
se un notável esoriptor franoez: «é 
o clarim que aanuncia a alvorada 
dos povos.» 

Gombattendo cs erros, pregando 
o evangelho da ordem, do trabalho, 
da paz e da moral, qual anjo tu- 
telar, é ella o guia desvellado e 
meigo da humanidade, pelo cami- 
nho suave da civilisação, na diffi- 
cil jornada sa existência. 

Advogada dos fracos, des oppri- 
tnidos, da virtude, da honra e da 
innocencia contra a devassidão do 
caracter, do bom e do justo, com- 
panheira fiel da justiça e da lei, po- 
deroso auxiliar das auetoridades 
oonstituidas, é indiz vel o seu va- 
lor no seio das sociedades. 

Assim pensando, não pouparemos 
esforços por conduzir esta pequena 
folha, que esperamos merecerá des- 
ta prospera capital paulista e espe- 
cialmente das grandes e pequenas 
Associações Dramáticas affecto e 
carinho, em favor de quem consa- 
graremos toda a boa vontade e de- 
dicação, 

Poderá faltar-nos neste posto que 
hoje immerecidamente assumimos 
força intellectual mas como ja o 
dissemos jamais deixaremos de co- 
oterar para o desenvolvimento dos 
Clubs e de seus amadores, ou os 
campeõiis da festejada Arte Dra- 
mática. 

Arredados por eomploto da poH- 
tiia de campanário, não defendendo 
partido algum, a nos^a t bandeira 
terá por lemma — critério e inde: 

pendência. 
Ao escrever estas linhas, ao ter- 

minar o nosso programma temos 
os olhares confiantemente voltados 
pata esta brava juventude, fogosa 
e sedenta de gloriai, porque sò ella 
poderá arrostar com o indiíforentis- 
mo que nos avassalla. 

E abi fica, na singeUesa destas 
linhas, a proflssã) de íéáo Amador 
Dramático, com os nossos mais sin- 
ceros e ardentes votos para que o 
dia de hoje seH o marco de uma 
phsse repleta de nrosceridades con- 
stantes e de glorias para esta gran- 
de e estremecida pátria des Ban- 
deirantes, que amamos com todo 
o ardor. 

A Redacçâo. 



O AMADOR DRAMÁTICO 

Esta futurosa sociedade, milisou no 
dia 13; to mez passado a sua festa inau 
gorai no Salão Lyra. 
O salão achava se r ple^ de cof vidido* 

not uido-su muitas sennoras e sympaticas 
seahoriias que, co<u as i-uas dislumbran- 
tes "to;lettes„ davam um magnifii'0 as 
pecto à festa. Todos os convidados eram 
introduzidos n) salão por utna 'ommis- 
sao de distinctos n ocos chefiados pelo 
aTavel pres de te Br, Maxin o Bnrbado. 
Sob a direcçao àò int llig^nte amador 
sr. Miguel Máximo, foi ptlo corpo cêni- 
co do Giopo, r pie en > f^o, o '4r&m» em 
3 f ctos e 1 apotheose " A Filha do Es- 
talaja 'eiro,, que nao obst nte se uma 
peça que req er interpretes de valor, te- 
ve em ai to, um optim' desempe ho. 

Eccar egou-se 00 papl de protagonis- 
ta, a Sra. Franci ca Silva qne se portou 
invprehensiveimonte priac palmea'» no 
fiuai do 3.0 acto onde a distineta ama 
dora commoveu bastante a assistência ; 
Tini os muitas enho i as enxugar com 
os lenços de seda ns seus seductores 
olbinhos ! Como è sentiu ental o bello 
sexo !... 

O sr. Arthur Gentil, que fez o papel 
de 'Arthur,, s ube com rara habilidade, 
secundar o trabalho da sra. Silva jogan 
do impeccavelnr nte todas as sosn s, no 
duello o sr, G ntil mostrou ser um bom 
rrofesso- de... e^grima; na c-na da 
morte recebeu muitas palmas da a^sis 
tenfia pelo nada correcto com que a in- 
tsrpretou. 
O sr Miguel M'ximo, que ndisintivel- 
mente é amador para todo o gener» foi 
um esplend do "Ba thazarj, c n tuzindo- 
se perfeitamente do principio >-o fim da 
peça sendo por isso merecidimente ap- 
p'audido. 

Um pípe' dos ma s difflcies da "Filha 
do Estalajad iror é sem duvida, o "Re- 
morso,,; pa a bem esempenhal-o è ne- 
c< s?ari   um   mador de peito 

O sr. Eduardo Romfro, possuidor d^ 
uma voz precisamente para aquelle pa- 
pel f ) o uni o bem dand -nos um Re- 
morso capaz de commo-er o mortal 
mais   mpio des'e mundo. 

O Sr, Anton'0 Morosini (Eduardo), o 
sr. Renè Sanlre^chi (Antoniol e Galho- 
ne ÍAlfredoj e Silva (Jesus Christu não 
destoram o conjuneto. 

Os coros e a orehestra andaram bem, 
e a "mise-en-scanné,, muito à gosto e 
bem feita. 

Segui-se a comedia de Bricío Filho, 
"Quincas Teixeira,,. Esta peça rica de 
acenas e d'um com co irres^tivel, teve 
um desempenho afinado por parte dos 
amadores que se encarregaram dos prin- 
cipaes pape s. 

O temido e cafajeste o protagonista da 
comedia, teve no simpathico Miguel Má- 
ximo uma boa interpretação condunzin- 
do a platèa «m constante hilaridade. 

O Sr. Gentil f Ernesto ) também foi 
bem notadamente na scena final onde 
Ernesto mostra-se mu to apressado para 
começar as cerimonias amorosas com a 
sua adorável Luisinha. 

A Sra. Francisea Silva, por sua vez 
desempenhou com galhardia o pape) de 
Luisa. Oatr ■ coisa, nao esperávamos da 
distineta e intellÍKent amadora, que 
mais uma Tez pateateou a sua aptidão 
para o palco. • 

O Sr. Francisco Moreno foi um endia- 
brado "Policia,, fazendo a assistência rir 
a bandeiras despregadas. 

Também foi bem o sr. Abel Silva que 
que fez a sua estrèa naquelle dia.  Em- 

fim tanto » comedia como o drama nada 
deixaram a desejar. 

Findo o espectaculo, começou un ani- j 
madissimo baile, que sò terminou ao ai-1 
vorecer do dia seguinte. 

PASCHOALINO. 

Palcos e Salões 

Honra esta pagina o «clichê» do 
nosso talentoso companaeiro Januá- 
rio Del Mônaco que não poupa 
esforços para o engrandecimento do 
«Amador DramatúcO". 

IAMENTAVEL 
Ao meu distineto amigo Migiiel Máximo. 

Procuro embalde, o flor que 
tanto aprecio e adoro, um termo 
final aos meus soffrimentos... E 
tu, somente tu, ás a única causa- 
dora de todas as minhas contra- 
riedades e desgostos...e tu, somen- 
te tu, poderás allwial-as. 

Assim como implantaste no 
meu humilde e pobre peito a a- 
tròz e cruel desesperança, impie- 
dosa, má, negando-me a chamma 
de teu bello e seduetor olhar, 
assim também sê piedosa ! dae- 
me novamente o teu divino a- 
mor, amor como o primeiro que 
nos emballou a vida... 

E assim, mais felizes que o 
mundo e como dois pombinhos que 
se gostam seguiremos serenos, im- 
pávidos, a via dolorosa da exis- 
tência, sonhando e amando, sor- 
rindo e cantando, desfolhahdo pe 
Io caminho, em cado canto, flores 
de meigas phrases e em cada can- 
to sonhos, sonhos que desabro- 
charão somente as rosas de a 
mor !... 

A. LEOPOLDINO. 
Paulicéa, 4 Julho 190S. 

Gremi-i  D. R. Paulista 
No dia 25   corrente   realizar-se-á   no 

, explendido salão "Éden Oub,, a rua Fio- 
1 rencio de Abreu, 22, espectaculo e baile. 

Será levado à s ena a comedia do no- 
\ tavel escr p'or Aithur Azevedo—"O Do- 
te,, na qual tomaram parte   os mesmos 
amadores. 

C. A. R. Ypiranga 
Haverá no dia 11 no salão Lyra espetáculo 
e baile.para comme r orar o 1 annive^ano 

Será levado a   scena   sob  a  direcçao 
do amador ensaiador Alfredo   PaMuchi 
0 drama em 3 actos ."O nobre e   o   Pe- 
bleu. 

Recebemos um covite. Agradecemos. 
G. O. Maria Falcão 

Terá logar no dia U do andante no 
magnifleo salão "Itália Fausta„ um es- 
peçiacuio e baile. 

Desta vez será levado o importante 
'Irama "Sectários de Loyol a„ em que 
fazem parte o-t melhores dramáticos de- 
sta antiga e acreditada Associação 

Agradecemos a gentile/.a que nos di- 
spensarão do amável convite. 

G. D. Romantlclsmo 
Também dará espectaculo e baile em 

beneficio dos cofres S'eiaes esta aoredi 
tada sociedade no rico e luxuoso salão 
Steinway situalo a rua S. João. 

Será levado a scena em 3 actos "A 
Morte Civil,,, seguida d'uma comedia em 
1 acto. 

G- D. e Recreativo Paulista 
No próximo numero publicaremos no- 

ticia mas c rcumstanciada do festival rea- 
lizado hontem, 4 do corrente. 

0 Rmador Dramático 
A fim de evitar duvidas, avisamos 
todas as pessoas   que   receberem 

esta folha, que, serão considerado» 
assignantes rodos aquelles que o não 
devolverem até o dia Io do corrente- 

A. dos Amigos de S. José 
      .       .<* 

Dominsro passado a Associação cuj 
nome encima estas linhas.festejou o seu 
prim 'iro aun versn-io da sua fundação 
com um espei-taculo dramática que se 
realizou no vasto salão d ■ Gymnasio de 
S. Bent'. 

E' verdade qne na platèa havia muitas 
famílias da nos-a melhor sociedade m»-» 
também tivemas o des' razer de verifi- 
car a presença de muito-* moços mal- 
cr ados, que além de falt»r com o respeito 
às exmas. familias.nos intervallos da re- 
cita, faziam uma algazarra infeTiral cau- 
sa muito nojenta num lugar digno de- 
todo o respeito como o è o s lao de S. 
Bento. 

Ha cala indecente reste orbe!... 
Começou o espect0ciilo com a repre- 

sentação do drama „ftudherico o bandi- 
do dos Pyn neus„ cujo desempenho ex- 
cedeu a no^Sa espeet-itiva. 

O sr Arthur Gentde houve-se com 
muita naturalidade no papel de Rude- 
derico sendo por isso muito applaudido* 

O sr. Miguel Máximo esteve muito a 
vontade no papel de João Catalan. Apre- 

PADRE NOSSO   ^QS  AMADORES 

Ponto nosso qne estaes na caixa ; bem 
conhecido seja o nosso nome. venha a 
nòs as vossas palavras ; mas seja isso 
feito con vontale. tanto n^sta terra co- 
mo em qualquer outra, vê que è o pão sentou-nos nm trabalho todo seu, sendo 
nosso de cada de cada dia o que nos ] bastante acclamado pelo publico que 
dás hoje; pèrdoae as nossas dividas! souhe assim premiar o valor do distinc- 
embora nòs nã as perdoamos aos nossos! to amador. O sr. Ignacio Romero nos 
devedores ; não nos deixe cahir n'algu- j agradou de sobejo na parte de BMar- 
ma tolice, mas livrae-nos das enlalações. \ qúez de Luz. Francisco Pellegrini e E"i- 
Amen. jlio Gaeta deram grande  realce aos pa- 
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peis de Noberto e Gotrando. Também 
foram bem os srs. Pa-choal Bemvenuto 
(Miguel) Baphael Montefusco fVictor) 
Vicente Montefusco (Raymundo) José 
Conestabile (Marcial) e Thomazino Mie- 
le 8ans o (Sansao) Depois da represen- 
tação do drama foram recitados 
a contsnte geral, varias poesia 
monol^os sendo de justiça salientar o 
sr. Mguel Máximo, que foi muilo feliz 
no monólogo "O Chico, recitado de um 
modo imcomparavel obrigado a bisal o 
por entre gera. s   applausos. 

Os srs. Gentile e Ignaeio Rrmero re 
citaram com muito esp;ritoo inte essan 
te dialogo "A .Judia„. 

Kos mtervallos os alumnos da Escola 
de S. Miiçuel cantaram com muita afi- 
nação o "HymnolSac onal,, e "M nha ter- 
ra tem palmeiras,,. 

O sr. Jacomo d'Império executou ma- 
gistralmente ao violino diversas peças 
clássicas que foram   n uito   apreciadas. 

CHRONICA 
Meia hora ha que estou aqui sentado 

a „iiia utar„ em procura dum assump- 
to que intere^e áquellea a quem este 
jornalzinh" vae destinado. 

Jà consumi quatro "ca-itellões,, con- 
ttmp'ando a caprichosas ondulações que 
a ua funnça produz; jà também folhei 
alguma» revi-ta» e jornae», e entre elle^ 

ellas Kò achei um facto que me   cha- 
ou a attenção; No numero 1 da  revi-i- 

A „Le Cbantant„, e em   uma   pequena 
, oticia encimada pelo titulo  BFestival„ 

fni logia à popularidade do beneficiado em 
i m especiaculos promovido pelo Grêmio 
dramático Maria Falcão. 

Esti recita especial que con tou d'um 
magnífico espectaculos (diz „Le Chantant) 
realizando com uma casa completamen- 
te cheia, deu a demostrar quanto o be- 
neficio è conhecido e estimado nesta ci- 
dade,,. 

O ucW- d» mticií, porém, esqueceu- 
se de dizer em que salãr» se realizou o 
referido espetáculo, assim como também 
a data, salvo o caso que o visse em al- 
gum out o, pois ja decora mais de um 
mez e o especlaeulo ainda se   não   rea- 
iizou- 

* 
*  n 

Na mesma revisti, li timbem uma 
critica com ardentes elogios aos "amado- 
res parecidos com verdadeiros artistas", 
jerto d'um magnífico „clichè„ do seu fn- 
saiaüor— "o amador que occupa o lu- 
gar mais s-aliente em S. Faulo a ven- 
cedor do concurso aberto em 1906 pela 
revista "O Theatro,, do Rio—" ; tudo 
:8to assignado por um modesto "Jogil''(?!) 

Fechei « revista arrumando-a a um 
camo da p atelon a de taboas lizas qn J 
para e^Sa fim tenüo, e não tendo mais 
assumpto ia levanlarme da meza, quan- 
do recebo a visita de um "cujo" que 
está í-empro a par das"' ousa d^manorts,,. 

Sem tomar foleso, disse um que a so- 
cie ade nRiachueo, ia poi em seena "A 
Morgad nh< de Vi.1 Flor", os "Filh s de 
Thalia,, a „Tosca„ a „Maria Falcão Os, 
lilhos do Logola,. e o „Internacíonal„ 
rDon João d» Pami>ilhosa„, tudo isto a- 
companhado dos seus (delle) respectivos 
comment rios. 

Disse-me também (em segredo] que o 
Garrutt, o velh ■ Ga.Tett, príncipe e ve- 
terano ao mesmo tempo, da arte dramá- 
tica em São Paulo, preparava am gran 
succecsso theatral para maiados de A- 
gosto, levando à sceca uma peça de 
arromba em um dos nossos melhores 
theatro?, 

Pelos Theotros 
POLYTHE\MA 

Com a popularissima "Gheisha,, estreou 
10 dia l.o a excellente "Compagnia de 

Operetas Lahoz, que aqui taabalhou ha 
doiz me^es e que agora voltou depois 
de uma excellente temporada em Santos 
a onde a Companhia deixou as mais 
gratas recordações. 

0 desempenho que essa Companhia 
da a Geisha„ è um melhores que temos 
visto sahentandose a suavíssima Linda 
Morosim, a excellente p^ima-doiaa, que 
em cada peça em que toma parte, à um 
successo garantido. Colombo ta-nbem foi 
admirável no seu papel de Wun-Ki ebem 
assim o endiabrado Piraecini que tem 
o papel de Marquez de Amary tem 
uma verdadeira creação Scotti foi uma 
boa elliminosa, cantando com muito sen- 
timento toca a sua parte Os outros ar- 
tistas também se portaiam bem. 

EmSm a "Geisha„ que nos dà a Com- 
panhia Lahoz nada deixa a desejar. 

CINBAUTOGRAPHO RECLAME 
EstP < inematographo que está insta- 

lado no Largo da Misericórdia obtém 
diariamente novos successos. 

A concorrência tem sido grande e com 
uma razão poderosa, visto tratar-se de 
espectaculos de... < arona. 

SANiANNA 
Estreou no dia 2 a grande Companhia 

Tina de Lorenzo que obteve um estron- 
doso successo com a "Dora,. 

E' inútil dizer que a grande Tina soube 
justificar com a sua arte merecida fama 
de quem vem precedida. 

LU1ZA   TETRAZIftl 
E' hrje oe^bre esta soprano italiana, 

nascidas em Florença. Estudou era Rima 
oom o famcsi professor Lamperti. A sua 
carreira foi das mais rápidas, sendo pro- 
curada peloss melhores theahros da Eu- 
ropa e da A™«nca do Snl. Jà tivemos oc- 
casiao da applaadü-a em S. Paulo, onde 
ell» oomeçon a oreur seu nome. 

Durante seis snnos oooapju nnma era- 
preza lyinc» de Ptíterébnrg-, o logar dei- 
xado pur madame Seiib- cb. Alcançou 
grande successo no Theatjo impenal de 
Borlin e no S >»la, de M lao, teve por 
oompanheiros as maiores cel6brid»il<>s co- 
mo Tíiuagno, Marioi e Caruso, Hoje es 
tà na plenitude de suas facnliades art's 
tii""'. 

F<tz agora nraa íornèe de três armo 
devendo em Vir»vp «^tj-rs» ri<\, The Me 
tropslitan Opera House de Nova Yi-ik. 

Anniversarlo 
No dia 8 do corrente, o nosso pírli- 

eniar amigo sr. Emílio Mandríni colhe 
mais uma flor no jardim de sua prr c osa 
e útil existenc a. 

Moço dotado d'um coraçSo aberto pa 
ra todas aa boas acções tem sabido con- 
quistar amizades e geral sympslhia. 

Par tão faustoso acontecimento, ante 
cipadamente enviamos ao nosso^ simpá- 
tico Emílio as nossas calorosas felicita 
ções. 

Nossa Correspondência 
"Pedro M.„ — Então vaefl abandonar 

a no sa qu rida arte? 
Bravo, temos um docinho à vossa 

disposição. 
"Carlos Stavale" — (Itapira) E'  nosso 

diréctor, o sr. A. LeopoWino que apezar 
de n^o te conhecer manda lhe saudações. 

Esperamos a colaboração promettida. 
Promes>a è di»ida. 

" Prof. Mieli,, — ( Amparo ) — Muito 
aerader-eremos se V. 8 nos distinguir 
cora produções litterarias. 

"Ignaeio R " — Quem apontou, no sa- 
1?0 do Gymnasio de S. Bento o dramma, 
e os monolo; os è na verdade um grande 
latife. Vamos dar-lhe um puxio de ore- 
lhas, sim? 

"Hygino Pastore" — Necessitamos fal- 
lar com V. T. em particular Queira, po 
is, dar um passeiosinho atè a nossa re- 
dacção. 

B Jmprensa 
Eu sou a imprensa, 
Deusa sublime, 
Que face a lace 
Castigo o crime ! 
Sou a palavra 
Da san verdade, 
Da grande lueta 
Da Liberdade, 

Estendo os braços 
Para os vencidos 
Enxugo o pranto 
Dos opprimidos ; 
Eu su a Imprensa, 
Deusa sublime, 
Que face a face 
Castigo o crime ! 

Não tenho pátria 
Mas tenho berço ; 
De fronte erguida 
Como o Universo 
Nao ha thesouro ! 
Que me fascine, 
Nem ameaça 
Que me domine  ! 

Para os covardes 
Sou a vingança ; 
Para os victimados 
Sou a esperança. 
Eu sou a aurora 
Da liberdade 
Eu sou a Imprensa, 
Sou a verdade ! 

Gonçalves Crespo. 

Uma noua industria 
Um empreza arrojada e merecedora de 

todos os encomios, é por certo, aqúella 
que acaba de dedicai-se o sr. Isidoro 
Nardelli industrial italiano domiciliado 
em S. Paolo, a longo tempo. Fixando 
residência nesta Capital dedicou-se S. S. 
desde iogo,a profissão de afinador e acon- 
certador de pianos, em pondo se por sua 
grande perícia, ao conceito dos que lhe 
reclamarem os serviços. 

Como a fortuna ajuda a quem traba- 
lha com amor e honestidade, o sr. Nar- 
delli prosperou e estabeleceu se com uma 
casa de pianos e instrumentos de musi- 
cas, à rua Direita n. 41. somente, desas- 
sobradamente, deu de hombros às zom- 
baiias e, após um trabalho silencioso 
modesto sem espalhafatos, nos revelou 
hoiitem quanto pode a vontade ai liada à 
competência - nos revelou os fruetos de 
seus esfo ços na promisora realidade de 
uma officina, que, ainda não è completa 
se ainda nao tem aspecto grandioso e 
imponente d^ uma fabrica (o que, en- 
trettanto, elle espera de realisar, den- 
tro de pouco tempo, em Villa Marianna, 
onde jà adquirio terreno ^tpprjpriado) 
suffioiente apparelhada para a ftbrica- 
çao de quatro pianos mensais. 

Reiteramos os nossos votos ao sr. 
Nardelli e muito lhe agradecemos bem 
como a sca distineta consorte e filio. 



O AMADOR DRAMTICO 

I^MMS^IC im^SnâzsS&W, 

Sndicador Dramático 
DE  

DIVERSAS SOCIEDADES DE SAO PAULO 

QREMÍO D. ALAEIDA QARKET 
Sede social— Avenida Martim Burchard 

DIRECTORIA 

Presidente — Eoberto Silveira — Secretario, 
Arthur Santos — Thesour«iro, José G.   Costa. 

COBPO   SCENICO 

En-»iador — Luiz Tino—Ensaiador substituto 
Deodato Lopes. 

AMADORES 

Eoberto Silveira — Euelides Teixeira—M. V. 
Costa—Urânio D. Magalhães — Albertj Vidal — 
F. Lemos Rodrigues — José Guedes de Castro — 
Anton o Rodrigues Filho—Antônio Lopes Caldas 

AMADORAS 

EIvira Camilli—Dula Dias—Maria Lima— Ade- 
lina Boeris.—Ponto. Salvador Coelho. 

N. B. — Possüe montagem e guarda roupa re- 
chissimo para diversas peças. 

C. R. ELOR RIACHUELO 
Sede rua Florencio de Abreu 22 

DIRECTORIA 

Presidente, Alberto Arcuri—Secretario A. Gomes 
CORPO   SCENICO 

Ensaiador, Antouio Morosini 
AMADORES 

Ignacio R. Gil—Eduardo Romero—Miguel Má- 
ximo—Jo^è Lallo—ManoelCantigani—Antoni Ces- 
ta—Guido Cioni-^Hysino Pastore—Annibal—Go- 
mes—Contra Regra, Francisco M. Soares —Ponto, 
José Amoiosiui. 

Club Athletico e R. Ypiranga 
Sede rua Florencio de Abreu 29 

DIRECTORIA 

Presidente. Antônio Geraldo de Freras—The- 
soureiro, Albino Teixeira — Secretario, Edgard 
Massemberg. 

CORPO   SCENICO 

Ensaiador — Alfredo Palhmcchi. 
AMADORES 

Caetan Matanò—Lafyete de Azevedo—Antônio 
G de Freitis—Fiavio de Carvalho—Eduardo Ro- 
mero Domingos Nascimento—José Alves Faria 
—Ponto Salvador Coelho. 

Esta sociedade contém mais de IOJ sócios em 
dia, e é uma das melhores sociedade do nosso 
meio social, assim como contém uma seção spor- 
tiva. 

Grêmio D. Recreativo Paulista 
Sede social—Rua Florencio de  Abreu 22 

CORPO SCENICO 
Ensaiador — J. "P. Cimasti 

AMADOBES 

M. Prankel-B.Logullo-AIexandre diLallo-A. Mar is 

^o G. F. 
Sede — rua Marechal Deo.lorol 

tario, Alfredo Campos,-Thes' ureirp.^a 
gos Campos.—AMADORES - João Ka 

Couto—J. B6«ba 

QREAÍO D. MARIA rÁLCÁO 
Sede Social: Rua Florencio de Abreu. 29 

DIRECTORIA 

— President» — Felicio  Ângelo — Secretario 
— Ascanio D. Magalhães — Thcsoureiro — Car- 
los Fonseca. 

COGPO   SCEKICO 

— Ensaiador — Huranio D. Magalhães (Pro- 
visório) — Eftettivo — Luiz Tino — 2.° Ensaia- 
dor — Alberto Silva. 

AMADORES 

Roberto da Silveiia — F. Santos — Albino Sil- 
va — Migue! Máximo — João Corrêa — Herme- 
negildo I. Souza — A. Bastos — Herculano A- 
brantes — Paulo Salvador Coelho — Contra re- 
gra — Francisco Moreno Soares — Scenographo 
— Miguel Máximo. 

Grupo D. Recreativo Paulista 
Sede social:—Rua Floreneio   de Abreu, 22 

DIRECTORIA 

Presidente, Manoel Barbosa^—Secretario, Sylvio 
Netto—Thesoureiro, Adriano Almeida. 

CORPO SCENICO 

Ensaiador, Euelides Teixeira. 
AMADORES 

Dom!ngos Nascimento—Caetano Matanò — Mi- 
guel Máximo—Mario Forster—Adriano d'Almeida 
—Sylvio Netto—Cornellio Scabia—Eduardo San- 
tos. 

FISCAL   SCENICO 

Clovis do Carvalho. 

Q. D. ARTHUR AZEVEDO 
Sede social — Rua José   Bonifácio 

DIRECTORIA 

Presidente — Máximo   Barbato —   Secretario 
Arthur Gentil. 

CORPO    SCONICO 

Ensaiador — Miguel Maxim'». 
AMADORES 

Aitliur Gentil — René Sandreschi — Alfredo 
Cualhanone — F^ancico Moreno — Tsnaeio Ra- 
ma. — Abel L. da Fonseca e José Silva. 

A. dos Amigos de S. José 
Sede Social   Rua   General   Jardim 

DIRECTRI A 

Presidente — Paschoalo Benevenuto —Secreta- 
rio Emilie Gasta. 

AMADORES 

Ensaiador Arthur Gentil — 'M. M»ximo lena- 
eio Romero — J'sé Conestabils — Carmine Car- 
np.vale — .1 ão Tramontano —MTSüíO Francisc 
— Fi-anci^o Pellegrino — Vicente Monte Fusco 

- Tomasino Mil" — Paschoal Benvenuto. Ponto| 
hoil Gu do — coutr > reg a F, M. Soares 

HlâTOf? 

uavieri- 

residekte.iVergilio Duarte—Secie- 
CORIJ^CMíICO - Ensaiador, Domin- 

do Jgampos—F, Ferrucio— R. 
íCa/dírAndrade. 


